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RESUMO 

Õ noòòo tAa.baA.Wo e maXi uma ztapa, a. quinta, do zitudo iobne OA ptantai mzdi.ci.na-

ii, ocohKe.nt.zA no Botado dz Atagoai. VOA-ÚU ZX.CUAÍÕCÍ ^otam ^eJXcüt, a $im de. cotetafi 

upícizi, utÁJiizadai na medicina taieÁAa, Oi eApíc-òrsani colztadot, falam plepanadob, 

idznti^icaáoò ζ incon,po>ia.doò ao HnibcüUo "Plo^eiòon. UonÕ/Uo bÁantziAa" (MUFAL) da UniveA 

hidadz VzdeAai. de Magoai, ΰ eitxiáo dai plantai mzdicinaii, abnangendo ^amZtiaA, nome* 

cient2^icoi e uo£g<fie.l e. α de.í>cKÍ.cão òucinta paAa cada zMpWcie., bem como o mo me.aJjCA.naZ 

l a poòoZogia, &oi fieÃXo com auxÀÃÁn de. bibLiogna^iai eipzc_ial.i.zadaò no aaunt.o. Tonam 

Í.Òtudadai OÃ ònguintei eipicUzi, comideAadai mcdi-cinaii -. Attium aicaZonicim L.[czbota.-

íftanca); AitA.on.iam u/iundetata (Ft. All.) EngZ. {aA.oeÃAa-do-i,e.ntÕ.o); Ce.cAopía &p. [imbaã-

ba\ι Coix tacAymajobi L. {capim-de.-contai); VemcuA cañota L. f ce.no una); taeatypttiA zi. 

VUodona Hook. {zucalxpto\ ; Eugenia jamboia L. [ jambo-Ko&a.); Euge.nia maZacczn&iò L. {jam 

bo-noxo); Gznípa ameJúcaria L. {qznipapa); Guazuma uimi^otia Lam. [matamba); HeZianthui 

annum L. [giAai&oZ); Hedyckium coionafiixm Koe.nA.na, (Zlnio-do-bnejo); ImpeAotã bnca-Ltizn 

hit, Tnin. \capim-íapé); Jatlopha cuAcai L. (pinhão-manéo) ttzJLocactm baíi¿e«AÁ4iBftÁt. eí 

Ro¿e) Lu.eXzi.th. iconoa-dz-finade.), tíonnisAa tA-L^oZüa L. {al^avaca-de-cobna}, PÍth£CoZ¿Ío-

bium avaAemotmo tÁcuit. (bondau-de.-v2l.h0); YoZygomm pfUAca/Ua. L. {zn.va.-dz-bxc.ho); Soti 

dogo micAogZoaa PC, [zAva-lanczta] e. Syzyo,¿um jaMbolana VC. \azeJXona.). 

INTRODUÇÃO 

Atualmente, com os sucessivos aumentos dos preços dos medicamentos nas farmacias, 

nota-se urna acentuada procura de plantas medicinais e de produtos homeopãticos por serem 

mais a c e s s í v e i s , principalmente pelas populações de baixo poder a q u i s i t i v o . 

Segundo Campos (1955) , ex'istem no B r a s i l , t rês t ipos de in f luênc ias na formação da 

nossa medicina popular: a) a colonização portuguesa; b) a dos indígenas que usavam a f\_ 

toterapia dentro de uma v isão m í s t i c a , onde o pagé da t r ibo u t i l i z a v a as plantas entor

pecentes para sonhar com o esp í r i t o que lhe reve la r ia a erva para a cura do enfermo; c) a 

(*) Universidade Federal de Alagoas, Maceió, AL. 

SUPL. ACTA AMAZÔNICA, 18 ( 1 - 2 ) : 3 0 5 - 3 1 2 . 1388. 

http://tAa.baA.Wo
http://mzdi.ci.na-
http://ocohKe.nt.zA
http://me.aJjCA.naZ
http://AitA.on.iam
http://ce.no
http://Koe.nA.na
http://Lu.eXzi.th
http://bondau-de.-v2l.h0
http://%7bzn.va.-dz-bxc.ho
file:///azeJXona


dos negros trazidos da Africa como escravos, com uma medicina mãg íca, caracterizada pela | 

prática da expulsão do demônio. 

Braga (1976), comenta que as raízes da alfavaca-de-cobra têm propriedadesant 

dicas, por isso mereceu essa denominação. 

Morgan 11979) , diz que o emprego das plantas mal estudadas ou estudadas teórica 

mente nas faculdades é puro cu rande i r! smo. A verdadeira ciencia requer coisas diffcel: 

de estudar e de compenetrar ainda que sejam duvidosas ou negativas. 

Um numero maior de pessoas preocupado com os excessos das civilizações índustrli 

e com as ameaças que esses excessos trazem â saúde ffsica e moral, recorre a diferentaj 

tipos de medicina naturais, principalmente às plantas medicinais, num mov ¡mentó de reci 

ciliação com a natureza (Pelt, 1 9 7 9 ) . 

"A preocupação com o estudo e a utilização das plantas medicinais vem aumentai 

dia a día. Tanto que em 1978, a Organização Mundial de Saúde (Órgão das Nações 

das), através de uma resolução de sua XXXI Assembléia Geral, determinou o i η Tc i o de 
prog ramaçao mund i a 1 , com o fim de ava 1 i a r e ut ΐ 1 ί za r os métodos da med ¡ c ί na natural "(Cat | 
pelo, 1983). 

"0 interesse crescente pelo uso de plantas medicinais pode ser constatado 
número de farmácias que na atualidade comercializam as próprias plantas, devidamente 

cas, embaladas e identificadas, bem como pela farta literatura popular sobre o assunt 

disponível no comercio. Um outro indicador é justamente a crescente procura de planta 

do grupo para plantio em jardins residenciais, o que pode ser verificado junto a trí|J 

clonáis viveristas em nossa região" (Mattos, 1 9 8 3 ) -

"Atualmente, botânicos, farmacêuticos, médicos, laboratórios de produtos natural) 

e instituições governamentais, vêm pesquisando mais detalhadamente as propriedades ten| 

pêutícas de nossa rica flora" (Campeio, 198^). 

"Em 1796, o medico Samuel Christian Hahnemann lança as bases da homeopatía, pub(| 

cando após 1*4 anos, um resumo completo de novas formas de tratamento, através da aplli 

ção de medicamentos muito diluídos, agravando as doenças, de i níc io ,para depoi s curá-1, 

contrariando a medicina alópata que combate as causas e os sintomas das doenças comrísj|| 

dios industrializados, cujo principal obstáculo é o seu alto custo, inacessível às po¡ 

laçÕes de baixa renda" (Campeio, 1 9 8 Ό . 
0 objetivo desse trabalho foi fazer o estudo das plantas medicinais utilizadas 

medicina caseira pelas populações de baixo poder aquisitivo e de posse desse conbeciiwj 

to, encaminhá-las aos laboratórios de produtos naturais, a fim de que sejam estudados» 

princípios ativos para posteriormente, serem utilizadas na fabricação de medicamentos, 

MATERIAL Ε MflTODOS 

As plantas medicinais foram coletadas em vários municípios do Estado de Alagoai 

abrangendo as zonas da mata litoral e sertão. 0 material coletado foi preparado identlj 

ficado e incorporado ao Herbário "Professor Honorio Monteiro" (MUFAL) da L?nive/sUn 



federal de Alagoas . 

0 estudo dessas plantas, contém nomes científicos e vulgares, famílias, descrição 

resumida para cada espécie, usos medicinais e posologia. 

A parte que se refere ao uso medicinal e posologia, foi pesquisada em trabalhos 

special irados e através de curandeiros, usuários e raizeiros. 

As plantas medicinais estudadas nesse traba 1 ho,num tota 1 de ν inteespéci es,acham-se 
relacionadas em ordem numérica, contendo nomes científicos, f amí 1 i as , nomes vulgares,des 

crição sue ΐ η ta pa ra cada espec i e , usos med i c i na i s e posol og i a . 
1. Allium aseaIon¡cum L. 

Pertence a família Lilíaceae. Ê conhecida por cebola - branca. 

Planta herbácea que pode atingir até 30 cm de altura. Caule do tipo bulbo tunica 

tio. Folhas simples, cilíndricas e fistulosas. Inflorescencias em capítulos. Flores pe 

quenas. 

Material estudado: AL, Macéio; C. Ramalho Campeio 2331 (02.01.198¾). 

Usos medicinais: Os bulbos são utilizados na medicina caseira como sudorífico, ex 

fóéctorante e febr i 1 . 

2. Astronium urundeuva (Fr. All.) Fng!. 

Ρ1 anta da fam í1 ia Anaca rd í aceae. Conheci da pe 1 os segu i ηtes nomes vu1 gares: aroe i 
do-sertao; aroe ί ra; a roe i ra-do-campo; u rundeuva ; a roe i ra-preta e ãrvore-da-arara. 

Porte arbóreo que pode atinqir até 10 metros d<? altura. Folhas compostas pinadas 

nserção a 1 terna. Inflorescencia em pan ¡"culas. Flores pequenas , de cor pu rpurea. 

drupa. 

Material estudado: AL, Canapi ; Antonio Manoel (12.09.198<t). 

Usos medicinais: As cascas sao usadas na medicina caseira como balsámicas e hemos_ 

cas. Sao também utilizadas contra doenças respiratorias, urinarias, nas hemoptises 

rorrag ias . 

3. Cecropia sp. 

Planta da família Moraceae. Com os seguintes nomes vulgares: imbauba; torém, um-

iba, gargaúba, ãrvore-da-pregu i ça . 

Porte arbóreo que pode chegar até 10 metros de altura. Folhas s imp 1 es, 1 ongo-pecio 

I ladas, 8-9 pa tmat i lobadas. Inflorescencia em espigas axilares, envolvidas por uma bra£ 

a caduca. Flores unissexuais. Fruto drupa, 

Material estudado: AL, Maceió, Ipioca: C. Ramalho Campeio 235** (20.08.1984). 

Usos medicinais; As folhas são utilizadas no tratamento do coração e rins.São tarn 

ni empregadas nas bronquites, leucorréias, blenorragias e coqueluches. 

k. Coix lacryma-jobi L. 

Pertence a família Poaceae (Gramineae). Ε conhecida pelos seguintes nomes vulga_ 
«itribuição ao estudo ... 307 



res: capim-de-contas, adiai e lágrima-de-nossa-senhora. 

Planta perene, erecta que pode atingir até 2 metros de altura. Caule do tip 

mo. Folhas simples, invaginantes, lanceoladas, de inserção alterna dística. Inflo: 

cencías total do tipo panícula e inflorescencia elementar do tipo esplgueta. Fruto e 

ríópse. 

Material estudado: AL, Joaquim Gomes: C. Ramalho Campeio 1 3 7 1 ( 1 7 . 1 2 . 1 9 8 0 ) . 

Usos medicinais: Os frutos sao utilizados no tratamento das inflamações. 

5. Daucus carota L . 

Pertence a família Apíaceae (Umbel 1 i ferae). Conhecida por cenoura. 

Planta herbácea que pode chegar até 80 cm de altura. Raízes carnosas. Caule con

gesto. Fol has s imp 1 es , de i η ser ção al terna. I nf 1 orescenc i a em umbe 1 as compostas. FIüjl 

res pequenas, brancas ou amarelo-pálidas. Fruto esquizocarpo. 

Material estudado: AL, Maceió: C. Ramalho Campeio 2 3 3 3 (04 . 05-1984). 

Usos medicinais: As raízes são usadas na medicina caseira como carminativa, emen; 

goga e contra ictericia. Aínda utilizadas como tónico dos nervos, digestivas e na carén 

cía de vi tamína A. 

Posologia: Decocto a 20¾ ã vontade. 

6. Eucalyptus cítriodora Hook. 

Planta da família Myrtaceae. Conhecida por eucalipto. 

Porte arbóreo que pode chegar até 15 metros de altura. Folhas simples, lai 

das, de inserção alterna. Inflorescencias em panículas. Flores pequenas, brancas, 

to cápsula. 

Material estudado: AL, Maceió, Taboleiro dos Martins: C. Ramalho Campeio 

(08.04.1984). 

Usos medicinais: Toda planta contém um óleo essencial, o eucalíptol que é usado no 

tratamento da bronquíte, gripe e febre. 

Posologia: 8g de folhas em um copo de agua fervente. 

tnceola 

Ϊ ranea. I 

7. Eugenia jambos L. 
Planta da família Myrtaceae. Conhecida por jambo-rosa e jambo-amarelo 
Porte arbóreo que pode atingir até 8 metros de altura. Folhas simples, lar) 

das , de i η se rção oposta . ' nf 1 orescenc ΐ as em cor ímbos term i na i s . F1 ores de cor br. 

Fruto drupa. 

Material estudado: AL, Maceió, Farol: C. Ramalho Campeio 2 3 3 5 (20,04.1984) 

Usos medicinais: As folhas e os frutos são utilizados como adstringentes e est Min

iantes do apetite. 

8 . Eugenia malaccensis L. 

Pertence a familia Myrtaceae. Com os seguintes nomes vulgares: jambo-roxoJaflifij 

vermelho e jambo-encarnado. 

Porte arbóreo, com copa piramidal que pode chegar até 8 metros de altura. Folliai'i 

simples, obl ongo-e 1 ípt i cas , de inserção oposta. Inflorescencias em racemos )atera!s.| 

Flores roseo-purpureas. Fruto drupa. 
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Materia] estudado: AL, Maceió, Farol: C. Ramalho Campeio 2 3 3 6 (20.07.1984). 

Usos medicinais: As folhas e os frutos são usados como adstringenteseestimu 1 antes 

io apetite. Os frutos são também indicados como tónico do apetite, nas anemias e como 

di urét ico. 

9- Genipa americana L. 

Pertence a família Rubiaceae. Conhecida por jenipapo. 

Planta arbórea que pode atingir até 10 metros de altura. Folhas simples,curto-pe 

.doladas, de inserção oposta. Inflorescencias em cimeiras axilares ou terminais. Flores 

grandes, de cor branco-amareladas . Fruto baga. 

Material estudado: AL, Joaquim Gomes, Fazenda Soledade: C. Ramalho Campeio 2 3 3 7 

12^.10.198*0 . 

Usos medicinais: Os frutos maduros sao usados como refresco, desobstruente e tôni 

co. 

Posologia: Infusão ou decocto a 5%, dose máxima diaria: 200 ml. Extrato fluído, 

dose máxima diária: 50 ml . 

1 0 . Guazuma ulmifolia Lam. 

Planta da família Sterculiaceae. Conhecida por mutamba e guax¡ma-macho. 

Porte arbóreo que pode atingir até 7 metros de altura. Folhas simples, de ínser 

tüoalterna. Inflorescencias em cimeiras axilares. Flores pequenas, amare 1o-páli das.-

Fruto cápsula. 

Material estudado. AL, Barra de Santo Antonio, Bosque Hotel Fazenda:C.Rama 1 ho Cam 

palo 2353 , Adal ís Bezerra Campeio & R i ta de Cáss ta Ramalho 04.11 .1984) . 

Usos medicinais: As cascas são usadas na medicina caseira como adstringente,anti-

blenorrãgico e peitoral. Também são utilizadas na fabricação de xampu, contra afecções 

i paras í tár i a s do couro cabeludo. 

11. Heiianthus annuus L. 

Pertence a família Asteraceae. (Compos itae). Conhecida por girassol. 

Planta herbácea que pode chegar ate 4 metros de altura. Folhas simples, longo-pe_ 

ciol adas, de inserção oposta. Inflorescencias em capítulos radiados. Flores amarelas. 

Fruto aquén i o. 

Material estudado: AL, Maceió, Farol: C. Ramalho Campeio 2300 & Rita de Cássia 

tíamalho (02.06.1984). 

Usos medicinais: A planta florida é usada nas febres. 

Posologia: Infusão ou decocto a 2°/, dose máxima: 20 ml. Extrato fluído,dose mãx_i_ 

I na diária : 4 ml . 

12. Hedychium coronarium Koeníng 

Planta da família Ζingiberaceae . Conhecida por 1írio-do-brejo, borboleta e jas_ 

I ilm-do-brejo. 

Porte herbáceo que pode chegar até 2 metros de altura. Caule rizomatoso e aéreo. 

Folhas simples, ¡nvag ¡ nantes , lanceoladas, de inserção alterna. Inflorescencias em es_ 

Iplflas terminais. Flores de cor branca. Fruto cápsula. 
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Material estudado: AL, Joaquim Gomes, Fazenda Soledade: C. Ramalho Campeio í$ 

(24 . 1 0.1984). 

Usos medicinais: Os rizomas sao usados como excitantes, tônicos e anti-reumáticos. 

A fécula possui propriedades béqutcas. 

13. Imperata brasiliensis Trin. 

Pertence a família Poaceae (Gramineae). É conhecida pelos seguintes nomes vul 

res: capim-sape; capim-agreste; cap im-roa-ssapê ; "sapé"; navalha; cap ¡ peba ;cap im-de-bezerro I 

e jucape. 

Porte herbáceo, perene que pode atingir até 80 cm de altura. Folhas simples,ínv¡ 

ginantes, lineares, de inserção alterna dística. Inflorescencia total em pan ícula eelfr 

mentar, espigueta. Fruto cariõpse. 

Material estudado: AL, Matriz de Camaragibe: C. Ramalho Campeio 1 1 45 (11 .09.138OI, | 

Usos medicinais: Os rizomas e colmos sao utilizados na medicina caseira como Si 

ríficos, diuréticos, emolientes e colagogos. Sao também usados contra afecções catar-| 

ra i s das vias ur 1 nár i as, i cter íc i as, ber ΐ be r i, i nf1 amação do f ígado, op i 1 ação,gonorn 

1eucor ré i a, molést i a dos rins e bex i ga, hepat i te e hid rop i s í a. 

14. Jatropha curcas L. 

Pertence a família Euphorb i aceae . Ε conhecida por ρ i nhão-manso, pinhão e pínhi 

de-purga . 

Planta arbustiva que pode chegar até 4 metros de altura. Folhas simples,loi 

c iol a das , 1 i ge i r amen te 3-5 1 obadas , de í nserção al terna . I nf 1 orescenc ias em c i me i raí 

Flores pequenas, amarelo-esverdeadas. Fruto cápsula tricoca. 

Material estudado: AL, Maceió, Prado: C. Ramalho Campeio 2 3 5 5 (20.02.1984) 

Usos medicinais: 0 óleo das sementes é usado como purgativo violento. 0 latex 

utilizado como cicatrizante e hemostático. As raízes sao diuréticas. 

15. Metocactus bahiensis (Brit, et Rose) Luetzelb. 

Planta da família Cactaceae. Ê" conhecida por coroa-de-frade e croa-de-frade. 

Cacto de forma globosa, áfila que pode atingir até 2 5 cm de altura e de 20 a 30oi 

de diâmetro, com 1 2 arestas. Flores vermelhas. Fruto baga verme!ho-purpúrea. 

Material estudado: A L , Canapi: José Antonio ( 1 2.09.1984). 

Usos medicinais: 0 caule é usado na medicina caseira como antiescorbútico. £ tan 

bém utilizado nas doenças do coração. 

1 6 . Monniera trifolia L . 

Pertence a família Rutaceae. Conhecida pelos seguintes nomes vulgares: atfavata | 

de-cob ra , j ambo rand t -do-pa ra , j ambo rand i -de-1 rês - foi has , jambo ra η d i - verdade i ro, a 1 f avs-
ca-brava e marlcotinha. 

Planta herbácea que pode chegar ate 70 cm de altura. Folhas compostas trifolia 

das digitadas, de inserção alterna. Inflorescencias em címeiras. Flores pequenas, t 

cor branca. Fruto cápsula e 1 a 5 cocas. 

Material estudado: AL, Joaquim Gomes: C. Ramalho Campeio 2357 (24 .10.1984) 
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Usos medicinais: As raízes são usadas como sudoríficas e ant! -ofídi cas. 

1 7 . Pithecollobium avaremotemo Mart. 

Planta da família Fabaceae (Leguminosae), subfamilia Mimosoideae. Conhecida por 

tordio-de-velho, casca-do-brasil, avaremotemo e barbatenom. 

Porte arbóreo que pode atingir até 8 metros de altura. Folhas compostas bipina -IBus, de inserção alterna. Inflorescencias em capítulos globosos. Flores branco-amare-

ladas ou esverdeadas. Fruto legume. 

Material estudado: AL, Barra de Santo Antonio: Bosque Parque Hotel Fazenda: C. Ra 

ĝlho Campeio 2023 , Ada 1 ís Bezerra Campeio & Ri ta de Cássia Ramal ho (1 k . 1 1 . 1 982) . 

Usos medicinais: As cascas são usadas na medicina caseira como tônicas e adstrin 

lentes. 

18. Polygonum persicaria L. 

Pertence a família Polygonaceae. í conhecida por erva-de-bicho, persi car ia-de-pé 

[verme 1 ho. 

Planta herbácea, anual, que pode atingir até 90 cm de a 1 tura.Folhas simples elíp-

tíco-lanceol adas, de inserção alterna. Inflorescencias em panículas terminais ou axila_ 

h$, Flores de coloração rosea ou purpureo-clara. Fruto aquénio. 

Material estudado: AL, Chã Preta, Fazenda Roncador: C. Ramalho Campeio 2 l é 5 

1-0Ό983) 
Usos medicinais: A planta inteira é usada na medicina caseira como adstringente, 

[hllrierána e odontológica. F_ também utilizada na paralisia e congestão cerebral. 

19. Solidago microglossa DC. 

Pertence a família Asteraceae (Compos itae). Planta conhecida por erva-Ianceta,ar 

lanceta, sapé-macho, espiga-de-ouro, macela-miuda, rabo-de - ro jão e arnica-si 1 ves-

Planta herbácea, rizomatosa, perene que pode atingir até 1 , 5 0 cm de a 1 tura.Fo1 has 

kiuples, sésseis, lanceoladas, de inserção alterna. Inflorescencia em panículas de capí 

Tps radiados. Flores amarelas. Fruto aquenio. 

Material estudado: AL, Maceió, Riacho Doce: C. Ramalho Campeio 2 2 7 3 , Adalís Bezer 

Campeio & Rita de Cássia Ramalho ( 1 0 . 0 2 . ( 9 8 4 ) . 

Usos medicinais: Os rizomas e as flores sao usadas para estimular os batimentos 

l^díacos e a circulação. Externamente são utilizados nos casos de traumatismos. 

20. Syzygium jambolana DC. 

Planta da família Myrtaceae. Com os seguintes nomes vulgares: azeitona, jamelão, 

Jutolao, jambol , jambul , jalao e ame¡xa-roxa. 

Porte arbóreo que pode chegar até 8 metros de altura. Folhas simples, pecioladas 

inserção oposta. Inflorescencias emcimeiras (dicásio). Flores brancas. Fruto baga. 

Material estudado: AL, Maceió, Taboleiro dos Martins: C. Ramalho Campeio 2 3 3 9 

* . 1 9 8 4 ) . 

Usos medicinais: Na medicina caseira o pÓ das sementes é empregado contra a dlabe 

A casca é utilizada como des i η terica, hemorrágica e leucorréica. 
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SUMMARY 

ThM OUA wonk has been mon.c a i,tage, the ^i^tk about the. study o$£faírntáitoi km 

occuñAlng in Alagoas State. Several exciifisions have bz\zn made, with the pah.poszo{ tarn 

lecting ¿pedes occunAÃng in Alagoas State and utilized in homely practice medidinqM 

specimens collected w&fiz preponed, identified and incotipo noted to HeAbaAÃJom "?>io{iim 

Honorio Monteiro" (MtlFAL) o<$ the Vede/ial Univefiòity o.$ Alagoas .The study encompas&üiÊ 

botanical families, -iciejiti^ic and comen names and a biie^ da&cxiption o^ each ipttm 

as iveZl. as the medicinal usage, and the. pomology. In thiA woKk was studied the ^¿tfluil 
species considened medical: Allium sealonicum i . "'cebola-blanca",AstfwYiijm uJumámé,. 

Alt.) Engl. "an OÍ1 •< i.a-dc --svhtão" t CeoAopia sp. "imbaúba" , Coix lacMjma-jobi L. "cupiste 

centos,", Vaucus cojiota i . "cznouAa", Eucalyptus ciXnXodofia Hook, "eucalipto", EugeitB 

jambos L. "jambo-tosa", Eugenia. malacc&nsis L. "jarrbc—lcxo", Genipa amcJvícana L. "jsj 
papo", Guazuma ulmi^otia Icon, "matamba", HetíanthuS annuus L, "girassol", Hedychimci 

KonoAÁitm Koening. "iijiio-do-bneio", Impenata bfiasUlensis Τ.ηλη. "capÃm-òapé", } φ φ 

cúficas I . "'pinhão-manso", Melocactus bahiznsis [Bnit. eX Rose) Luetz&lb, "coKoa-di-Ú 

de", Uonniom. tnl&olia L. " at Cavaca-de - co bia", ~PiXhe,co£lobium avafiemotemo Μα-Ίί, "bítâfl 

de-velho"r Volygomm pzASica/Ua L. "enva-de-bicho", Solidago micfwglossa OC."ewa-km 

ta" and Syzygium jambolana VC. "azeitona". 
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